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    Dedico este livro ao meu pai e à minha mãe. Ao meu pai por ter sido meu grande amigo desde a infância, por sempre trazer otimismo e alegria em minha vida. Homem de carreira exemplar, cujo percurso tenho como candeia em tempos de incerteza. À minha mãe pelo eterno zelo e, principalmente, por ter me ensinado a importância de Deus em nossa existência. Quando eu era criança tinha meus pais como heróis, quando me tornei jovem via-os com certa vergonha e meus ídolos passaram a ser outros. Hoje, já com certa maturidade e após ter experienciado inúmeras intempéries na vida, percebo, até dialeticamente, que a negação da juventude foi superada: sempre estiveram lá e são, até hoje, meus heróis; desta vez não mais como ídolos, mas como ícones.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Neste trabalho, investigaremos a forma como a experiência mística pode ser compreendida pela psicanálise. Na seara lacaniana, no seminário 20, Mais, ainda (2008b), o discurso místico é apresentando enquanto capacidade de “semidizer” aquilo que é da ordem do inefável. É possível, então, compreender a mística como o que foge à ordem simbólica, descrevendo uma experiência que ocorre no limite da estrutura significante. O impossível é encarnado a todo o momento em tal vivência que, por meio de palavras, busca descrever e dar existência àquilo que ocorre nas fronteiras do mundo conhecido.




    Para discorrer acerca desse tema, será necessária uma compreensão prévia do conceito de gozo como descrito na obra freudiana. Nela, o gozo não aparece como um conceito específico da psicanálise, sendo utilizado com o mesmo sentido do termo, em alemão, Genuss. Utilizaremos este vocábulo como referência ao conceito freudiano de gozo, de modo que será possível diferenciá-lo do campo do gozo delimitado por Lacan. Dessa forma, trabalharemos no sentido de investigar o conceito de gozo e seus desdobramentos em Lacan para, em seguida, tratarmos do gozo próprio da mulher e da interface deste com a experiência mística.




    No primeiro capítulo, efetuaremos uma investigação acerca do Genuss na obra freudiana a partir de seu Projeto para uma psicologia cientifica (1895/1990a), pois compreendemos este texto como fundamental para explicitar a experiência do Genuss mediante a descrição pormenorizada dos mecanismos econômicos que tal obra comporta. Dessa forma, será possível analisar a relação da pulsão com o gozo da Coisa e, a partir desse ponto, promover uma interface entre a pulsão de morte e o gozo mítico.




    No capítulo seguinte, abordaremos o desejo e os modos de gozo. Para isso é capital que abordemos, a partir de Lacan, a teoria do significante e a compreensão do inconsciente estruturado como linguagem. Essa estruturação permitirá uma apreensão do desejo e de sua relação com a demanda e o gozo. Pensamos, então, estar munidos para analisar diferenças e semelhanças entre os modos de gozo, a saber: o gozo da Coisa, o gozo fálico e o gozo feminino, sendo o último o tema do capítulo três. Nesse, trabalharemos o quadro da sexuação a fim de diferenciar os gozos masculino e feminino, bem como delimitaremos os aspectos que se referem propriamente ao gozo da mulher. Tendo feito essa distinção, partiremos para a análise da experiência mística e de sua interface com o gozo feminino.




    Pretende-se, com este trabalho, expandir a compreensão da seara do gozo em Lacan, trazendo à luz a experiência mística enquanto fator relevante para pensarmos esse campo e sua relação com o gozo feminino. Através do relato da mística será possível lançar luz nesse obscuro campo e analisar de que forma essa experiência irredutivelmente particular pode ser abordada e relacionada com a estrutura do significante e seu modo de operar o gozo.


  




  

    1. GENUSS




    Neste capítulo buscaremos explicar o conceito de Genuss (gozo) e os fundamentos do pensamento freudiano que são, ao nosso ver, necessários a fim de compreender as modalidades de gozo. Para isso, abordaremos os conceitos instituídos por Freud em seu Projeto para uma psicologia científica (1895/1990a), haja vista que Lacan utiliza esse texto no Seminário VII (1959/60), fundamental para iniciarmos uma delimitação do campo do gozo.




    Estender-nos-emos no texto supracitado, pois partimos do pressuposto de que ele é essencial para abordar não apenas a noção de gozo, como a relação entre ele e o desejo e, outrossim, a economia pulsional. Para explicarmos o conceito freudiano de Genuss, é necessário, num primeiro momento, trazer à luz as bases da teoria da pulsão, do princípio do prazer e de seu mais-além. Após esse breve estudo, estaremos melhor preparados para adentrar o campo do gozo.




    1.1 O PROJETO DE 1895




    Podemos compreender a noção de Genuss (gozo) como certa satisfação mórbida que visa obter prazer numa elevação da intensidade pulsional. Esse é um ponto importante na maneira de conceber o prazer que, em um primeiro momento, era associado à descarga pulsional, numa compreensão puramente quantitativa, e torna-se, a partir do Problema econômico do masoquismo (1924/2011a), uma concepção qualitativa1. Prazer e Genuss, portanto, estariam diretamente relacionados à economia pulsional, sendo possível compreendê-los como um processo de gerenciamento das intensidades do aparelho psíquico.




    No entanto, antes de abordarmos o aparelho descrito por Freud no Projeto para uma psicologia científica (Entwurf), é fundamental esclarecer o que anima todo esse aparato: as intensidades que Freud chama de Q e Qn.




    A natureza das intensidades Q possui um sentido obscuro na obra freudiana. O apêndice C do Projeto (1895/1990a, p. 523-29) demonstra a dificuldade de conceituar essas excitações de forma determinada e clara. Nesse suplemento, há a refutação da compreensão dessas intensidades como energias físicas (possuidoras de amperagem e voltagem) e a demonstração de como Freud caracteriza, inúmeras vezes em suas obras, o carácter desconhecido desses estímulos psíquicos.




    Dessa forma, permanece-nos a impossibilidade de definir claramente a natureza dessas intensidades, ainda que elas passem por diversas tentativas de compreensão na obra freudiana, ora como estímulos exógenos e/ou endógenos, ora como pulsão, sempre, no entanto, sendo referendado seu carácter incógnito. Em Os instintos e seus destinos (1915/2010a), Freud atualiza o conceito das intensidades Q, utilizando como sucessor o conceito de pulsão, que cumpre uma função semelhante às das intensidades Q do Entwurf no aparelho psíquico. Ainda que estejamos trabalhando com a palavra “pulsão”, a natureza desse processo continua não esclarecida, como desabafa Freud em seu Além do princípio do prazer2.




    Mesmo existindo uma aura de mistério em volta desse elemento-chave, que é o móvel da economia psíquica, é essencial frisar a ideia de que a pulsão ou as excitações Q são um processo quantitativo e operam a partir de aumento, diminuição, variação e constância. São esses processos quantitativos que atuariam nas neuroses, bem como nas outras formações do inconsciente; eles são responsáveis pelas descargas, investimentos, recalque e sensações. Assim, podemos ter em vista que esses processos excitatórios desconhecidos cumprem menos a função de uma palavra que indica quantidade e mais a função de uma letra algébrica que se refere a um objeto incógnito.




    Entre Q e Qn, Lacan propõe uma distinção inicial: poderíamos compreender a Q como uma excitação provinda do exterior e a Qn do interior:




    Tudo é feito para que essa quantidade Q seja barrada, detida em relação ao que será sustentado por uma outra quantidade, Qn, a qual determina o nível que distingue o aparelho ψ3 no conjunto neurônico. Pois o Entwurf é a teoria de um aparelho neurônico em relação ao qual o organismo permanece exterior, assim como o mundo exterior (Lacan, 2008c, p. 61).




    Em outros termos, é possível compreender as Q como estímulos “soltos”, que percorreriam a parte exterior do aparelho, e as Qn como estímulos atuantes no processo de investimento dentro do aparelho. Freud, igualmente, diferencia os estímulos provindos de fora do corpo daqueles surgidos de dentro; dos primeiros é possível se esquivar, mas dos segundos não há escapatória, estão constantemente demandando satisfação.




    Em um momento inicial e pressuposto miticamente, o sistema neurônico seria completamente permeável e as intensidades poderiam fluir livremente e sem resistência, perpassando os neurônios e atingindo a parte motora para ocorrer a descarga. Esse movimento das intensidades em direção à descarga é descrito por Freud por meio da expressão “inércia neuronal”, que indica justamente essa suposta tendência à descarga pela via mais rápida possível.




    Nas palavras de Lacan, a inércia pode ser concebida como um impulso primeiro, cuja tendência à descarga “se produz pelo fato de um estímulo, a saber, a transmissão da parte admitida, ao nível do estímulo, do suplemento de energia, a famosa quantidade Qn do Entwurf” (Lacan, 2008a, p. 161). A inércia seria, então, o fundamento da dinâmica econômica primária do sistema neurônico. A relação mítica, portanto, pressupõe uma ligação direta com o mundo externo e, principalmente, com mãe.




    Para o advento do aparelho psíquico, no entanto, é fundamental que a inércia seja abandonada, pois, caso ela ocorresse permanentemente, não haveria inconsciente, tampouco sujeito, consciência e pensamento. É necessário, portanto, que o aparelho retenha uma mínima quantidade Qn para efetuar a ação específica; Freud batiza esse mecanismo de “princípio de constância”, sendo ele o caráter permanentemente insatisfeito da pulsão, podendo ser comparado ao impulso pulsional.




    Como vimos, existe diferença entre as intensidades de dentro e de fora. O aparelho seria filtrado das quantidades Q exteriores por uma tela de para-estímulos que impediria a penetração de fortes intensidades dentro dele. Com os estímulos endógenos (Qn), o aparelho nada poderia fazer a não ser defender-se, transformando e direcionando essas intensidades dentro de si e através das barreiras de contato dos neurônios. Assim, a própria relação entre os sistemas de neurônios redirecionaria essas intensidades a partir de investimentos colaterais. Isto é, quando a intensidade passa por um grupo de neurônios, ela acaba sendo desviada por ter atingido neurônios que estavam próximos uns aos outros, como se esses diminuíssem a força da intensidade por terem divido essa energia. Esse mecanismo de desvio, em contraste à inércia da Q, é nomeado por Freud de investimento-colateral. Esse é um importante momento da descrição do aparelho, pois configura o início de um processo que dará origem àquilo que conhecemos na psicanálise como o Eu4.




    A relação entre os neurônios e o fluxo de intensidade dar-se-ia mediante barreiras de contato que regulariam a passagem de energia através de facilitações, permitindo a existência de caminhos preferíveis para a excitação Qn. Esses caminhos, Freud chama de Bahnungen, termo cujo sentido remete à ideia de trajeto, estrada, trilha. Optamos pelo termo “trilhamento” pelo fato de esse denotar um percurso que vai sendo aberto e que convive com outros mais antigos. Esse dinamismo da palavra trilhamento indica com boa exatidão a natureza do mecanismo do aparelho psíquico, estando este último em constante devir por meio de novos investimentos.




    Podemos já antecipar que Lacan percebe nesses trilhamentos uma articulação próxima ao seu conceito de significante, necessário para compreender a relação entre o desejo e o gozo. Lacan diz:




    Bahnung evoca a constituição de uma via de continuidade, uma cadeia, e penso até que isso pode ser aproximado da cadeia significante, uma vez que Freud diz que a evolução do aparelho ψ substitui a quantidade simples pela quantidade mais a Bahnung, ou seja, sua articulação (Lacan, 2008c, p. 53).




    Seria a partir dessa diferenciação entre os trilhamentos e a relação dos sistemas neurônicos que o aparelho psíquico se estruturaria. Aqui é importante notar que Freud não menciona uma diferença natural e/ou biológica dos sistemas neurônicos; ou seja, eles não são definidos a priori. Suas diversas funções seriam definidas no aparato a partir da relação que os sistemas têm com os demais e da do local que ocupam5. Destarte, poderíamos compreender que o aparelho psíquico não surge antes dos trilhamentos: sua existência teria início no momento mesmo em que a estrutura de neurônios começaria a construir relações. Dessa forma, a existência do aparelho dar-se-ia num corte e num tempo que não são cronológicos e/ou evolutivos. Na medida em que os neurônios entram nesse relacionamento mútuo, ocorreria a operação de três sistemas básicos do aparato neurônico: φ, ψ e ω.




    Os neurônios φ ocupam-se da filtragem externa do aparelho, barrando as Q que o invadem pelo lado de fora. A característica fundamental desse sistema é a total permeabilidade, pois se pudesse reservar qualquer quantidade de impressões do mundo externo, cessaria de funcionar como filtro e como condutor de informação. A exemplo disso poderíamos imaginar uma lente que possuísse a capacidade de gravar resíduos de imagens percebidas; em pouco tempo elas estariam sujas e bloqueariam a visão de seu observador. Portanto, é necessário outro grupo de neurônios capaz de armazenar as impressões provindas do mundo externo6.




    Os neurônios ψ cumprem a função de investimento e são semi-impermeáveis, na medida em que se estruturam por investimento, sendo capazes de produzir memória. A idiossincrasia desse sistema se dá, não apenas em sua capacidade de reter intensidade, mas de ser permeável e impermeável a um só tempo. Eles constituem as barragens e por elas são constituídos, transformando as Qn dentro do sistema. É importante frisar que os neurônios ψ continuam investidos sempre, pois é necessário que o sistema retenha e trabalhe com um certo nível de tensão para sua própria sobrevivência e operações vitais (princípio de constância)7.




    Esses neurônios trabalham tolerando sempre um certo nível de intensidade, ficando permeáveis apenas após o aumento das Qn. Pelo fato de o sistema ψ não possuir uma tela protetora interna, fica refém da constante carga de estímulos que provém das fontes somáticas. É nessa ausência de filtro interno e constante abertura às Q endógenas que podemos perceber o esboço de uma teoria das pulsões.




    Os neurônios ω são responsáveis pelas sensações qualitativas do fluxo tensional do aparato. Eles existem para converter o quantitativo em qualitativo através da percepção das diferenças de intensidade. Nesse processo, é notória a similaridade com o mecanismo de percepção das intensidades descrito no Problema econômico do masoquismo (1924/2011a). Nele, Freud busca compreender como é possível que percepções qualitativas de prazer surjam de tensões quantitativas no sistema psíquico. Em ambos os artigos – O problema econômico do masoquismo (1924/2011a) e Projeto de 1895 (1895/1990a) – desvela-se a noção de elementos quantitativos transformando-se em sensações qualitativas, na medida em que o sistema ω percebe o ritmo, período e variação das intensidades8.




    Da mesma forma que a sensação térmica é possível mediante a variação da temperatura, as sensações qualitativas de prazer e desprazer só são possíveis na medida em que existe um sistema que apreende a variação das intensidades numa temporalidade. É a partir dessa capacidade de perceber a temporalidade que podemos pensar o Genuss como prazer no aumento de tensão e mudança da concepção do princípio do prazer de algo puramente quantitativo para algo qualitativo que, no entanto, só aparecerá plenamente desenvolvido no artigo O problema econômico do masoquismo9.




    1.2 A TEORIA PULSIONAL




    Para Freud (1915/2010a), a pulsão jamais se inscreve no aparelho psíquico sem um representante pulsional10. A existência do representante deixa evidente o caráter enigmático da pulsão.




    A forma como a pulsão se inscreve no aparelho psíquico permite que Freud (1915/2010a) destaque quatro elementos importantes: pressão (impulso), alvo, objeto e fonte.




    A pressão (impulso) seria o motor da pulsão, a soma de sua força e exigência; podemos pensá-la como próxima às excitações Q que entram no aparelho psíquico para produzir os trilhamentos. A pressão busca sempre a descarga motora na ação específica, e isso é feito mediante o princípio do prazer e o princípio da realidade. O alvo é a busca pela satisfação, que seria o cancelamento do estado de estimulação da fonte pulsional. Entretanto, a satisfação é sempre parcial, haja vista que o objeto buscado nunca é o objeto ideal. Lacan (2008a, pp. 175-76) pontua que o alvo da pulsão é justamente esse movimento de percorrer o furo deixado pelo objeto. A fonte é de onde a pulsão se origina: a zona erógena que, como a pulsão, pode ser apenas representado no sistema psíquico.




    O componente fundamental da sexualidade humana será denominado por Freud de libido, conceito problemático que revela seu conteúdo na medida em que a obra freudiana se desenvolveu ao longo do tempo. Apoiando-nos na ideia do princípio de prazer, podemos compreender a libido como um móvel que busca a satisfação no objeto pulsional. A libido, portanto, procura satisfazer-se num objeto que, no final, não existe, mantendo permanente a busca pela jouissance (gozo). O mecanismo da libido pode ser definido enquanto mecanismo pulsional de constante procura pelo objeto de completude.




    É importante salientar que, pelo fato de a plenitude não existir, não se deve confundir a libido com a necessidade: enquanto esta é da ordem do organismo biológico, aquela é da ordem do psíquico. A origem da libido, bem como da pulsão é um enigma. Poderíamos conjecturar a hipótese de que ela tenha surgido a partir do próprio nascimento, no momento em que o bebê abandona o cordão umbilical e, com isso, perde parte de seu corpo11.
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